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Prezado Portinari


Mestre e amigo: 


Estou em falta com você e com os seus. Desde que cheguei a S. Paulo que venho me propondo escrever esta carta e só agora criei vergonha e resolvi fazê-lo. Passava meu tempo a dizer que não sabia escrever, que não seria justo importuná-lo com uma carta idiota, mas esquecia de dizer a mim mesmo que, quanto mais tardasse em escrever, maior seria minha falta, uma vez que o que eu pretendia era apenas agradecer o que você e a Maria fizeram por mim, na França e aqui. Por isso agora, procuro, não só agradecer, mas também pedir desculpas por essa grande falta de atenção.


Agradecer e pedir desculpas com palavras é muito simples e não pretendo, de modo nenhum, ficar só nisto. Quero dizer que sempre que houver oportunidade para servi-lo, estarei à sua disposição, independente de qualquer interesse ou remuneração (creio que trabalhar com você significa aprender; e aprender com você significa ganhar, ganhar mais do que ninguém me poderia dar em se tratando de arte).


O que não pretendo, não quero de jeito nenhum, é ser para você um peso morto, isto é, ao invés de servir, atrapalhar; ao invés de simplificar o trabalho, complicar.


Foi por essa razão que não achei justo o que o Scliar andou contando a respeito da minha situação aqui e que me levou a não aceitar a generosa proposta feita por você, no sentido de que eu fosse imediatamente para o Rio. Não bastasse o que você tem sempre feito por mim, só esse gesto bastaria para que me tornasse para sempre reconhecido e procurasse me aplicar em tudo, para não lhe dar jamais motivo de aborrecimento e para, um dia, poder ser digno de verdade da atenção que você tem me dedicado.


O Luiz ficou de ver quarto e saber com quanto é possível viver no Rio, o mais modestamente possível, mas até agora não mandou notícias. Esteve aqui uma vez, muito rapidamente, e disse apenas que tudo aí é muito caro e difícil. Não penso assim e acredito ser possível encontrar lugar barato e até mesmo bom (que é o de menos).


Sempre tive vontade de poder, um dia, morar no Rio e, se aparecer uma oportunidade que me permita pagar quarto e comida, não quero perdê-la.


Confesso que perdi, aqui em S. Paulo, antes de ir para a França, um tempo precioso, em companhia de pessoas que não faziam mais do que conversar fiado e falar mal da vida alheia, mas agora tenho certeza de que mudei e estou disposto a trabalhar duro para fazer alguma coisa honesta em pintura e em tudo.


Hoje parto para Terra Roxa, no norte de São Paulo, onde devo ajudar meu pai, que já é velho e agora conseguiu comprar uma farmácia. Ele tem que arrumar tudo sozinho. Indo para lá poderei ajudá-lo no serviço mais pesado e ainda me sobrará tempo bastante para desenhar e pintar e não terei despesa nenhuma. Por isso achei justo e penso que não estou agindo errado. De qualquer maneira, mesmo estando lá no interior, ficarei aguardando uma decisão sua, estando pronto, incondicionalmente, para partir para o Rio ou outro lugar qualquer, caso tenha a felicidade de ser chamado para trabalhar com você.


Mais uma vez peço-lhe desculpas por uma infinidade de erros cometidos e que, sinceramente, foram involuntários, e desculpas também por escrever uma carta assim tão confusa e incompleta.


Permita-me enviar-lhe um grande abraço, com os votos de pleno êxito nos trabalhos que você ora inicia. Estendo meus cumprimentos a Maria e a todos da sua família. Ao João e Dinho um abraço bem forte “de quebrar costelas”, como só um “niquelado” sabe fazer. 


Ao seu inteiro dispor, com respeito e admiração abraça-o cordialmente







Otavio
